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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Analisar as evidências cientificas disponíveis na literatura acerca do 
Sistema Único de Saúde (SUS), como política pública de saúde, destacar os seus avanços 
e enfatizar sua importância para a sociedade civil. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
de Revisão Integrativa da literatura (RIL) a partir da questão norteadora: quais as evidências 
cientificas disponíveis na literatura acerca do Sistema Único de Saúde (SUS), como política 
pública de saúde? Para Mendes, Silveira e Galvão (2008), a Revisão Integrativa da Literatura 
(RIL), é definida como método de pesquisa de dados secundários, na qual os estudos 
relacionados a um determinado assunto são sumarizados, permitindo-se obter conclusões 
gerais devido à reunião de vários estudos. Conclusão: Conclui-se que o Sistema Único de 
Saúde-SUS, apresenta-se juridicamente como modelo mundial de respeito à universalização 
da saúde, porém, devido à falta de fiscalização, corrupção governamental, embate políticos, 
assim como, a falta de uma gestão mais técnica, este tornou-se, uma entidade cheia de 
problemas, embora em alguns lugares do país, funcione com um padrão de qualidade 
bastante elevado.  
PALAVRAS-CHAVE: Politicas Publicas de Saúde, Sistema Únicos de Saúde; Sistema 
público de saúde. 

THE UNIQUE HEALTH SYSTEM (SUS), AS A PUBLIC HEALTH POLICY: 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: The aim is to analyze the scientific evidence available in the literature 
about the Unified Health System (SUS), as a public health policy, highlight its progress and 
emphasize its importance for civil society. Methodology: It is an Integrative Literature Review 
(RIL) research based on the guiding question: what is the scientific information available in 
the literature on the Unified Health System (SUS), as a public health policy? For Mendes, 
Silveira and Galvão (2008), an Integrative Literature Review (RIL) is defined as a method of 
researching secondary data, in studies of studies related to a specific summarized subject, 
allowing to obtain some general results generally in meetings several studies. Conclusion: 
Finishing this work is concluded that the Sistema Único de Saúde (SUS) provides itself legally 
as a global model of respect for the universalization of health, nevertheless, due to the lack 
of inspection, government corruption, political matters, as well as the lack of a management 
which could be more technical, due to this, o Sistema Único de Saúde has become an entity 
with a plenty of problems, although in some parts of the country it works with a very high 
quality standard.
KEYWORDS: Public Health Policies, Unified Health System; Public Health System.

1 | 	INTRODUÇÃO
As primeiras ações de saúde públicas implementadas pelos governantes foram 

executadas no período colonial com a vinda da família real para o Brasil, com o interesse 
na manutenção de uma mão de obra saudável e capaz de manter os negócios promovidos 
pela realeza, vale ressaltar que nessa época muitas doenças acometiam a população do 
país, doenças tropicais e desconhecidas dos médicos europeus, como a febre amarela 
e a malária (MATTA; PONTES, 2007). Não tão distante desta ideologia, ainda é visível a 
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tentativa da manutenção da saúde do “operário” a fim de manter a economia viva, mas este 
trabalho se deterá em discutir a saúde pós Constituição Federal. 

Para Paim (2018), a Saúde no Brasil, foi inspirada em valores como igualdade, 
democracia e emancipação, destaca ainda, que o Sistema Único de Saúde (SUS) está 
inserido na Constituição, na legislação ordinária e em normas técnicas e administrativas. 
Matta e Pontes (2007), enfatizam o protagonismo do movimento sanitário brasileiro dos 
anos 80, que logrou inscrever na Constituição de 1988 a saúde como direito de cidadania 
nacional e, ao mesmo tempo, garantiu a descentralização político-administrativa como uma 
das diretrizes do SUS. 

Brasil (2001), destaca ainda, que o SUS, pode ser considerado umas das maiores 
conquistas sociais consagradas na Constituição de 1988.  Enfatiza que seus princípios 
apontam para a democratização nas ações e nos serviços de saúde que deixam de ser 
restritos (só tinha acesso à saúde os operários contribuintes), e passam a ser universais, da 
mesma forma que deixam de ser centralizados e passam a orienta-se pela descentralização 
dos serviços em saúde. Sendo estes pontos grande marcos de avanço das políticas de 
saúde no Brasil.

Neste contexto, não podemos deixar de destacar a importância das Conferencias 
Nacionais de Saúde (CNS), no processo de emancipação do SUS. Com destaque para a 
8° CNS, que influenciou fortemente a formulação do SUS atual, transformando um de seus 
temas, no artigo 196, da Constituição Federal, estabelecendo a saúde como direito de 
todos. Sendo assim, as CNS, um dos instrumentos mais importantes de discussões e lutas 
antes e principalmente, após a criação do SUS. 

Brasil (2006), corrobora ampliando sua análise sobre a importância das CNS, 
dizendo que em março de 1986 ocorreu o evento político-sanitário mais importante da 
segunda metade do século passado, a VIII Conferência Nacional de Saúde, onde foram 
lançadas as bases doutrinárias de um novo sistema público de saúde.

Para, Machado, Lima e Baptista (2017) os direitos assegurados pela Constituição 
e o processo de construção do Sistema Único de Saúde (SUS) propiciaram avanços nas 
décadas subsequentes em termos de descentralização político-administrativa, participação 
social, mudanças no modelo de atenção, expansão do acesso a serviços públicos e 
melhoria de indicadores de saúde.

No entanto, para Paim (2018), apesar de a Constituição proclamar a saúde como 
direito de todos e dever do Estado, o Estado brasileiro através dos poderes executivo, 
legislativo e judiciário, não tem assegurado as condições ideais para a sustentabilidade 
econômica e científico-tecnológica do SUS.  

Concluímos com a contribuição de Albuquerque (2015), afirmando que o SUS é um 
sistema hegemônico, sendo responsável pela atenção à saúde da maioria dos cidadãos 
brasileiros. Abrange um conjunto de serviços ambulatoriais especializados; serviços de 
apoio ao diagnóstico e terapêutico; serviço pré-hospitalar de urgência e emergência, com 
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destaque para o Serviço Móvel de Urgência (SAMU); além de uma rede hospitalar de 
média e de alta complexidade. Destacamos ainda, que as discussões sobre o SUS, não es 
esgotam neste trabalho, que de forma objetiva tentara sintetizar a importância desta política 
de Estado, para a sociedade civil, além de expor a complexa rede de atenção à saúde, que 
permeia desde a prestação dos cuidados mais básicos (Atenção Primaria a Saúde - APS), 
até os mais o complexo como Neurocirurgias, captação e transplante de órgãos. 

2 | 	OBJETIVOS 
Analisar as evidências cientificas disponíveis na literatura acerca do Sistema Único 

de Saúde (SUS), como política pública de saúde, bem como destacar os seus avanços e 
enfatizar sua importância para a sociedade civil.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de Revisão Integrativa da literatura (RIL) a partir da 

questão norteadora: quais as evidências cientificas disponíveis na literatura acerca do 
Sistema Único de Saúde (SUS), como política pública de saúde? 

Para Mendes, Silveira e Galvão (2008), a Revisão Integrativa da Literatura (RIL), é 
definida como método de pesquisa de dados secundários, na qual os estudos relacionados 
a um determinado assunto são sumarizados, permitindo-se obter conclusões gerais devido 
à reunião de vários estudos.

Para o desenvolvimento da revisão, percorreu-se seis etapas, sendo: a primeira 
etapa identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a 
elaboração da revisão integrativa; na segunda etapa, foram delimitados os critérios de 
inclusão e exclusão; na terceira etapa, foram eleitas as bases de dados e foi realizada a 
busca das produções científicas; na quarta etapa, foi realizada a análise dos dados; na 
quinta etapa, foi desenvolvida a discussão dos dados e, na sexta etapa, foi apresentada a 
síntese da revisão.

 A busca deu-se no período de 15 de dezembro do ano de 2019 à 20 de janeiro de 
2020, nas bases de dados BDENF, MEDLINE, LILACS e SCIELO, por meio dos descritores: 
políticas públicas em saúde; sistemas de saúde e sistema público de saúde, utilizou-se 
como estratégia de busca o Operador Boleano AND. Inicialmente foram encontrados 21 
artigos que foram publicados nos últimos 20 anos, sendo os trabalhos publicados entre 
2000 e 2019, excetuaram-se desta contagem os textos da Constituição Federal e da Lei 
8.080, publicados antes desse período, mas mantem sua relevância  social e cientifica por 
se tratar de conceitos imutáveis e por sua importância para construção deste trabalho.  
Estabeleceu-se este espaço temporal, afim de perceber os avanços das políticas de saúde 
no decorrer desse período.
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Os critérios de inclusão foram: documentos gratuitos, completos, em português, 
publicados no período de 2000 a 2019 e para critérios de exclusão foram utilizados 
documentos pagos, incompletos, em espanhol ou inglês, dissertações, teses, monografias, 
Trabalho de Conclusão de Curso, cartas ao editor, Anais de eventos e que foram publicados 
antes de 2000, além daqueles que não estavam relacionados com o tema. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 14 artigos, que tinham relação com 
o tema do trabalho, mais a Constituição Federal de 1988 e a Lei 8.080/90. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Em outubro de 1988, o SUS foi instituído constitucionalmente, sendo a seção que 

trata da saúde na Constituição vão dos artigos 196 a 200. A consagração do SUS trouxe 
a previsão de novas leis para sua regulamentação, isso ocorrera por meio das Lei 8.080 e 
8.142 (que regulamenta a participação social), ambas editadas em 1990, que conjuntamente 
formam a “Lei Orgânica da Saúde” (BRASIL, 2001)

Dessa forma, consideramos importante enfatizar o artigo 196 da constituição, que 
define: “A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais 
e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos[...]” (BRASIL, 
Constituição Federal 1988, art. 196), mas para que se possa garantir o que está inscrito 
neste artigo, é necessário que se faça cumprir o que está disposto no artigo 198, que 
trata das políticas de descentralização, regionalização das políticas nacionais de saúde,  
participação social, além de dispor sobre o atendimento integral e universal a saúde.

Coelho (2012) enfatiza que o processo de construção do Sistema Único de Saúde 
(SUS) envolveu a participação de diversos atores sociais unidos no Movimento de Reforma 
Sanitária que defendia o projeto de um sistema de saúde, em um plano abrangente de 
políticas públicas capazes de incidir sobre as condições de vida e de trabalho da população, 
além de prover a proteção coletiva contra agravos, garantindo sua saúde em todos os 
aspectos. 

Destarte, inferimos que o SUS é uma conquista da sociedade brasileira e foi 
criado com o firme propósito de promover a justiça social e superar as desigualdades na 
assistência à saúde da população, tornando obrigatório e gratuito o atendimento a todos os 
indivíduos. E abrange do simples atendimento ambulatorial até o transplante de órgãos e é 
o único a garantir acesso integral, universal e igualitário (BRASIL, 2011). 

Lucchese (2004), diz que as políticas públicas em saúde integram o campo de 
ação social do Estado orientado para a melhoria das condições de saúde da população e 
dos ambientes naturais, sociais e do trabalho. Sua tarefa específica em relação às outras 
políticas públicas da área social consiste em organizar as funções públicas governamentais 
para a promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde dos indivíduos e da 
coletividade. 
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Acrescenta ainda que, no Brasil, as políticas públicas de saúde orientam-se 
desde 1988, conforme a Constituição Federal promulgada neste ano, pelos princípios 
de universalidade e equidade no acesso às ações e serviços e pelas diretrizes de 
descentralização da gestão, de integralidade do atendimento e de participação da 
comunidade, na organização de um sistema único de saúde em todo território nacional. 

Neste contexto, emerge uma reflexão sobre as desigualdades e injustiças inerentes 
ao sistema capitalista, sendo necessário a implementação de Políticas Públicas de proteção 
social que surgem como forma de minimizar as distorções existentes na sociedade, assim 
como também, em decorrência das reivindicações por melhores condições de trabalho, 
feitas pelo movimento operário anterior a constituição e emancipação do SUS. Atualmente, 
além das demandas trabalhistas, as políticas públicas estão voltadas a educação, saúde, 
segurança, habitação, transporte, transferência de renda, segurança alimentar, entre outros 
(SOUSA E BATISTA, 2016).

No entanto, Matta e Pontes (2007), inferem que para a concretização de políticas 
sociais fundadas em princípios igualitários nacionais e de operacionalização descentralizada 
são necessárias a adoção de estratégias de coordenação a nível Federal. 

No tocante ao funcionamento é importante ressaltar que o SUS não possui um caráter 
institucional, ele é um complexo sistema, formado por centros de saúde, ambulatórios, 
laboratórios, hospitais da iniciativa privada e do poder público (FELTRIN E CONEGLIAN, 
2019, p. 57).

Portanto, pode-se definir SUS como um conjunto de ações e serviços públicos de 
saúde, compondo uma rede regionalizada e hierarquizada, organizada a partir das diretrizes 
da descentralização, integralidade e participação da comunidade. 

Em outras palavras, o SUS é a formalização da conquista do direito de todos à 
saúde e a única possibilidade de atenção para mais de 140 milhões de brasileiros. É uma 
política pública definida na Constituição Brasileira que estabelece as ações e os serviços 
públicos de saúde que por fim formam uma rede e constituem um sistema único (SOUSA 
E BATISTA, 2016). 

A fim de atender as diretrizes norteadoras do SUS, na constituição o Brasil 
empreendeu a descentralização de atribuições e de recursos, ampliando a oferta e o 
acesso aos serviços e ações, com impacto nos níveis de saúde (PAIM, 2018). 

Corroborando com Paim (2018), Feltrin e Coneglian (2019, p. 57), destacam a 
importância da Atenção Básica, neste contexto, que desde então, vem sendo ponto focal 
de discussão ao longo dos anos e dos avanços na consolidação do SUS, uma vez que 
se compõe de um conjunto de ações com objetivo de redefinir as práticas em saúde, 
articulando as bases de promoção, proteção e assistência, resignificando o cuidado e a 
organização do sistema de saúde.

Destacamos também a importância da vigilância epidemiológica que nada mais é 
que um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção 
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de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou 
coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das 
doenças e agravos. E a vigilância sanitária que compreende as ações controle sanitário 
de medicamentos, alimentos, bebidas, cigarros, vacinas, serviços de saúde, portos, 
aeroportos e fronteiras, entre outros no intuito de eliminar e prevenir riscos à saúde (SOUSA 
E BATISTA, 2016). 

Desta forma, cabe ressaltar que o SUS não é apenas assistência médico-hospitalar. 
Também se desenvolve, nas cidades, no interior, nas fronteiras, portos e aeroportos, outras 
ações importantes como a prevenção, a vacinação e o controle das doenças. Faz vigilância 
permanente nas condições sanitárias, no saneamento, nos ambientes, na segurança do 
trabalho, na higiene dos estabelecimentos e serviços. Regula o registro de medicamentos, 
insumos e equipamentos, controla a qualidade dos alimentos e sua manipulação. Normaliza 
serviços e define padrões para garantir maior proteção à saúde. 

Sendo assim, entende-se que o SUS, está presente nos mais diversos níveis de 
atenção e nos mais diversos segmentos da sociedade, sendo uma das políticas públicas 
do Estado, mais relevante para a sociedade desde sua criação.

Brasil (2006) aponta ainda, que os avanços do SUS podem ser constatados, 
ademais, pela qualidade de certos programas que têm desempenho igual ou superior 
aos de outros países, até mesmo dos países desenvolvidos. É o caso dos programas de 
vacinação, transplantes e HIV/AIDS. 

Esclarece ainda que o Brasil já atingiu e, em muitos casos, superou os patamares de 
imunização dos países desenvolvidos. A cobertura vacinal obtida pelo Programa Nacional 
de Imunização (PNI) em menos de um ano chegou a 94,7% em 1999 enquanto em 1978 
atingia somente 40% das crianças.

 Já o Sistema Nacional de Transplantes, instituído em 1997, é o maior programa 
público de transplante de órgãos do mundo. O Programa de Controle do HIV/Aids é 
referência internacional, tanto no tratamento quanto na prevenção. Esse programa surgiu 
em 1986, como uma reação aos primeiros casos relatados no país. 

Percebe-se então, não só a importância desta política de saúde para o país, 
como sua atuação nos mais diferentes segmentos sociais, que atua desde o pré-natal 
e imunização infantil, até o transplante de órgãos e oferta de tratamento contra o HIV/
AIDS, deixando claro, seu alto grau de complexidade e sua presença nos mais diversos 
cotidianos dos seus usuários. 

No entanto, o SUS enfrenta problemas na manutenção da rede de serviços e na 
remuneração de seus trabalhadores, limitando os investimentos para a ampliação da 
infraestrutura pública (PAIM, 2018). Destacam-se dentre essas problemáticas, por exemplo, 
a insuficiência de recursos, para financiamento de suas atividades, que afeta de forma 
direta na operacionalização de seus serviços. 

Brasil (2006) corrobora dizendo, que têm sido muitos os avanços do SUS, mas 
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persistem os problemas a serem enfrentados para consolidá-lo como um sistema público 
universal que possa prestar serviços de qualidade a toda a população brasileira. Esses 
problemas podem ser agrupados em torno de grandes desafios a superar. 

Concluímos está breve síntese sobre o Sistema Único de Saúde, com a contribuição 
de Reis, Araujo e Cecilios (2016) que dizem: o SUS é a expressão mais acabada do esforço 
do nosso país de garantir o acesso universal de seus cidadãos aos cuidados em saúde que 
necessitam para ter uma vida mais longa, produtiva e feliz. Embora saibamos que os bons 
indicadores de saúde dependem de um conjunto de políticas econômicas e sociais mais 
amplas (como por exemplo emprego, moradia, saneamento, boa alimentação, educação, 
segurança etc). 

Nessa trajetória, a qualidade e as condições de vida de cada indivíduo e da 
comunidade vão determinar a saúde da população. Para tanto, é essencial a existência de 
políticas públicas em saúde, que garantam a assistência em saúde em todas as fases da 
vida, para assim, garantir uma vida, sobretudo com dignidade. Dentro dessa perspectiva, o 
sistema de saúde vigente representa um dos maiores símbolos de igualdade, uma vez que 
todos os cidadãos têm acesso universal e igualitário aos seus serviços. 

5 | 	CONCLUSÃO 
Conclui-se que o Sistema Único de Saúde-SUS, apresenta-se juridicamente como 

modelo mundial de respeito à universalização da saúde e representa o maior programa de 
saúde já criado no país, porém, devido à falta de fiscalização, corrupção governamental, 
embate políticos, assim como, a falta de uma gestão mais técnica, este tornou-se, uma 
entidade cheia de problemas, embora em alguns lugares do país, funcione com um padrão 
de qualidade bastante elevado. Sendo assim, percebemos que existe ainda, uma lacuna 
entre o SUS, que está na constituição, nos decretos e demais normas regulamentadoras e 
o SUS, do dia a dia dos profissionais e brasileiros que recorrem aos seus serviços. 

Concluímos ainda, que o SUS, está entre as maiores políticas de saúde da América 
latina e me arrisco a dizer do mundo. A consagração de suas diretrizes de descentralização 
e universalização dos seus serviços de saúde na constituição representa não só avanços 
nas políticas de saúde do país, mas o atendimento do clamor de intensas lutas, debates e 
discussões ao longo do seu processo de construção e emancipação. 

Por fim, pode-se afirmar que o sistema de saúde atual, é a mais forte representação 
de um longo processo de lutas por um ideal de saúde, além de, ser um dos maiores 
instrumentos de justiça social do país.
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